
21 de Maio 2012 Correio do Minho // 9

> luís m.fernandes

Um novo plano de viabilização

da Panibral, aceite pelos traba-

lhadores e apresentado no Tribu-

nal Judicial de Braga pretende

dar continuidade à empresa,

soube o CM.

O novo plano de viabilização

foi apresentado quinta-feira à

noite na sede da Junta de Fre-

guesia da Sé, com a participação

de cerca setenta trabalhadores, a

maiora dos quais representados

pelo advogado João Magalhães.

Uma nova assembleia de cre-

dores deverá ser anunciada em

breve com base na decisão do

juiz de turno no Tribunal Judi-

cial de Braga, uma vez que os

processos de insolvência são

considerados urgentes.

O novo foi redigido pela

administradora da insolvência

Maria Clarisse Barros e na reu-

nião de quinta-feira defendeu-se

a sua continuidade na gestão da

empresa.

A atravessar um período difícil

da sua história, a Panibral —

Padarias Reunidas de Braga —

viu-se praticamente incapaz, so-

bretudo desde 2008, de lutar

contra às variações mais negati-

vas do mercado.

Trabalhadores 
viabilizam a empresa
Embora tivesse sido declarada

a insolvência da emblemática

Panibral, João Magalhães disse

ao CM que, “com este plano, os

trabalhadores viabilizam a em-

presa sob a administração de

Maria Clarrise Barros”.

As conclusões do trabalho de

Maria Clarisse Barros apontam

para um cenário de continuidade

que, segundo aquela admi-

nistradora judicial, “que pres-

supõe perdão de capital em divi-

da, perdão de juros de mora

vencidos e pagamento diferido”. 

Dai o admitir-se que o cenário

de continuidade “será mais fa-

vorável que a perspectiva de li-

quidação, na qual o valor a recu-

perar será apenas suficiente para

pagar ao pessoal”. 

O texto de Maria Clarisse Bar-

ros sublinha que a Panibral está

“fortemente empenhada em im-

plementar o cenário de viabiliza-

ção para que possa reembolsar

no valor máximo todos os cre-

dores que têm vindo a apoiar o

devedor, bem como privilegiar

todos os credores tanto na sub-

contratação como na compra de

matérias-primas de forma a pre-

miar o perdão aqui concedido”. 

Em todo o caso, tal cenário exi-

ge ser “acautelado o risco para

clientes e fornecedores, bem co-

mo a reposição das equipas e o

financiamento do ciclo de explo-

ração inerente ao desenrolar das

actividades”.
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BRAGA

> Trabalhadores aprovaram novo plano de viabilização.

INSOLVÊNCIA

Panibral: uma luz 
ao fundo do túnel
Um novo plano de viabilização foi apresentado ao Tribunal Judicial
de Braga tendo em vista a viabilização da Panibral.

> redacção

O Agrupamento de Escolas de

Maximinos aposta este ano nu-

ma nova área de formação de

adultos — Turismo e Lazer —

abrindo inscrições, de 31 de Ju-

lho a 31 de Agosto, para as pou-

cas vagas de formação de Técni-

co/a de Informação e Animação

Turística, o único desta área que,

em Braga, confere qualificação

de nível 4. 

Com esta aposta, o Agrupa-

mento irá promover a formação

de Técnicos que reconheçam a

importância dos valores exis-

tentes no território português,

sejam capazes de os transformar

em produto turístico passível de

contribuir para o desenvolvi-

mento sustentável da cidade de

Braga, da região e do país e se

constituam também, como ponto

de partida para a criação de tra-

balho por conta própria. 

Formação 
com objectivos abrangentes
Com este curso pretende-se

promover: o conhecimento e re-

conhecimento da importância do

património construído e ambien-

tal, relevo e paisagem, mar, rios

e zonas ribeirinhas da região

norte, assumindo-os como her-

ança comum que nos compete

preservar, como recurso de gran-

de importância para o desen-

volvimento sustentável do país e

ainda como factor de criação de

riqueza a curto, médio e longo

prazo. Pretende-se igualmente

promover os seguintes factores:

capacidade de identificação de

recursos existentes em Braga e

concelhos vizinhos, sua trans-

formação em produto turístico e

respectiva promoção na região,

no país e no estrangeiro; uma

atitude responsável na promoção

de produtos turísticos existentes

em Braga e outros concelhos da

região norte, de modo assegurar

esse legado às gerações futuras;

o conhecimento na área da ges-

tão de turismo, de modo a facili-

tar o empreendedorismo e con-

duzir à criação de emprego

sustentável na área da promoção

turística; a capacidade de comu-

nicação em várias línguas tendo

em vista a promoção do produto

turístico no estrangeiro, bem co-

mo o atendimento de turistas es-

trangeiros em território na-

cional.

Com esta aposta o Agrupamen-

to de Escolas de Maximinos

prepara técnicos para uma área

profissional com futuro garanti-

do em Braga e na região norte,

onde existem diversas potencia-

lidades:testemunhos de várias

épocas que é urgente valorizar e

preservar; eventos que são já

uma referência no Quadrilátero

Urbano do Minho; um turismo

religioso já forte e com aposta

cada vez melhor estruturada; o

relevo e paisagem que rodeia o

vale em que Braga está inserida,

os rios Cávado e Este, e suas po-

tencialidades em termos de tur-

ismo desportivo, de aventura e

ambiental; a proximidade do

mar, da montanha e termas, que

proporcionam momentos de

bem estar e de descoberta. 

“São portas abertas a várias

sensibilidades e gostos, pelo que

este curso se torna bastante

promissor em variadíssimas ver-

tentes. Haja vontade de aprender

e empreendedorismo, condições

necessárias a que se torne numa

formação de grande sucesso.

Desde já damos as boas vindas a

todos aqueles que consideram o

turismo e a sua promoção como

área do futuro em Portugal, onde

num só dia é possível visitar

monumentos, museus de várias

épocas e exposições, fazer cam-

inhada na montanha, ou rafting

num rio e mesmo surf, vela ou

mergulho no oceano atlântico”,

referem os promotores.

FORMAÇÃO NA ÁREA DE TURISMO E LAZER

Maximinos: inscrições
abertas para curso EFA
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Inscrições abrem a 31 de Julho
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